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MILHO – 17/09/2018 a 21/09/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do milho – médias semanais. 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 

Preço ao Produtor 

Lucas do Rio Verde/MT R$/60Kg 12,77 22,50 22,00 72,28% -2,22% 

Londrina/PR R$/60Kg 19,50 32,50 31,40 61,03% -3,38% 

Passo Fundo/RS R$/60Kg 23,25 38,00 38,00 63,44% 0,00% 

Barreiras/BA R$/60Kg 26,00 33,50 33,50 28,85% 0,00% 

Uberlândia/MG R$/60Kg 24,33 37,00 36,00 47,97% -2,70% 

Preço ao Atacado 

São Paulo/SP R$/60Kg 29,00 42,10 39,60 36,55% -5,94% 

Paranaguá/PR R$/60Kg 28,00 41,00 39,40 40,71% -3,90% 

Fortaleza/CE R$/60Kg 36,50 47,50 46,70 27,95% -1,68% 

Cotações internacionais 

Bolsa de Chicago (EUA) US$/ton 138,04 135,83 137,50 -0,39% 1,23% 

FOB Rosário (ARG) US$/ton 149,20 158,80 155,20 4,02% -2,27% 

Paridades 

Importação - EUA R$/60Kg 36,58 47,84 47,30 29,28% -1,14% 

Importação - ARG R$/60Kg 33,83 47,70 46,51 37,51% -2,50% 

Paridade Exportação - Paranaguá R$/60Kg 27,94 39,84 38,11 36,40% -4,35% 

Indicadores 

Indice Esalq R$/60Kg 29,82 40,73 40,22 34,88% -1,26% 

Dólar R$/US$ 3,13 4,15 4,12 31,75% -0,62% 

Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/sc desestivado sobre rodas, o que é abaixo do valor FOB Paranaguá. 

*Os preços médios semanais apresentados nas praças de Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 16,71/60Kg (MT e RO), R$ 19,47/60Kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 20,85/60Kg (Oeste da BA, Sul do PI e Sul do MA) e N e NE (exceto Oeste da BA, Sul do PI e 

Sul do MA 

MERCADO EXTERNO 

Apesar da pressão da colheita de milho dos Estados Unidos 

que prevê uma safra recorde para o país, bem como a 

conturbada situação comercial entre China e Estados 

Unidos, o qual vinha pressionando as cotações do milho em 

Chicago, os preços internacionais do milho voltaram a subir 

diante de um aquecimento da demanda norte-americana e 

bom ritmo de exportações. 

Outro ponto de alta foi o fato da produção de etanol nos 

Estados Unidos estar mais aquecida. Assim, as cotações da 

Bolsa de Chicago variaram entre US$ 3,48 e US$ 

3,57/bushel (US$ 136,99 e 140,54/ton).  

Gráfico 1 – Cotações de milho em Chicago – 1ª entrega (USCents/bu)  

 
Fonte: CMEGroup,  

A Bolsa de Cereais de Buenos Aires estima, para a safra 

2018/19, um incremento de 400 mil hectares de milho, 

refletindo que, apesar da retomada da política de 

retenciones, o nível maior de taxação para a soja tem 

impactado na decisão do produtor argentino em favor do 

milho. Resta saber o quanto esta taxa de exportação 

impactará na competitividade do milho produzido na 

Argentina em relação aos principais players de exportação. 

MERCADO INTERNO 

Após um bom período de alta das cotações de milho no 

mercado interno, estas começaram a ceder, em função do 

ritmo mais baixo de exportação, estimada em 25,5 milhões de 

toneladas, além dos compradores abastecidos e sem 

necessidade de grandes aquisições no mercado spot, a 

necessidade de pagamento dos compromissos financeiros 

dos produtores se aproximando e o elevado volume de milho 

estocado que começa a pesar no custo final do produto. 

Em algumas regiões, o preço do milho chegou a cair acima 

de R$ 2,00/60Kg. 

As exportações chegaram, no acumulado até a 3ª semana, 

em 2,6 milhões de toneladas, com perspectiva de atingir, 

segundo os line ups, 4,1 milhões. 

Em relação à safra de verão 2018/19, no Sul do país já há 

38% de área plantada no RS (onde há um indicativo de 

aumento de área de 5,53%, segundo a Emater-RS) e 37% de 

área já semeada no PR, com 6% de incremento de área, 

segundo o Deral. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Uma das razões do volume menor de exportação de milho 

neste ano é, sem dúvida, o alto custo do frete, em virtude do 

tabelamento do mesmo pela ANTT, o qual teve um 

incremento de valor por conta de uma nova Resolução desta 

Agência. Contudo, caso esta situação seja devidamente 

equacionada, favorecendo o bom andamento do mercado, é 

possível que haja algum volume de milho a ser exportado nos 

meses de fevereiro e março. Por isso, é importante que os 

compradores estejam atentos ao movimento das tradings 

neste período. 


